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Viçosa, 4 dê Janeiro de h945. 

Exmo. Snr. Diretor %JP 

Úb 
Com satisfação submetemos a aprecxaçao de “V.Eixcia. O 

Cordiais saudações. 

presente relatório que resume as nossas atividades durante o ano . 

de 1945 nesta Escola, como professeor e chefe<kz$qção de Micro- 

biologia. 

ALUNOS: 

Durante o primeiro semestre lecionamos o curso de KMi- 

Crobiologia para o S3, com oº seguintes resultados: 

Nº de aulas Nº de Nº de .a- Nº de Nº de Frequên- Aproveita 
alunos báénd, Reprov. Aprov. cia mento. 

81 21 - =E 19 94 ,5% 9L,9 

No semestre segnuinte lecionamos o curso de Fitopatolo- 

abaixo: 

63 35 - : 33 96% 

REUNDÕES.: 

gia para o M.4 obtendo om reszsultados 

4 ,1% 

Realizamos duas wreleªaes durante o ano, uma sobre a 

história da descoberta da aplicação da uréa no trataménto de feri- 

mentos, realacionada com a vida de certas moscas, a outra prestan- 

ão uma homenageú ao ex-aluno Mauricio de Medeiros combatente da 

FAB, morto em ação. 

EXTENSÃO : 

Ministramos 3 cursos durante a Semana do Fazendeiro: 

Doenças da batatinha, doenças das hortaliças e Breparo do Calda 

Bordaleza e pulverisações. 
$ 

COMISSÕES E EXCURSÕES: 

Tomamos parte em várias comissoes de exames de admig- 

sãao e vestibulaze e de 2a. época em diferentes matérias. 

Fiízemos parte tambem em uma comissaão de inquerito pa- 

ra apurar certas irregularidades havidas dentro da Escola. 
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AÍgo 

s s . , . 

Conforme relatório jãá apresentado, realizamos um estagio no Ina- 

ç : : ' SE : 
tituto Raul Soares, que muito proveito trouxe a Seçao de Micro- 

biologia. 

TRABALHOS CIENTÍFICOS: 

Bacteriose da mandioca - Kstao em prosseguimeéento o0os estudos 

comparativos dos germens causadores desta doença, de várias proce- 

dências. 

Murchq_bacteriana da abatatinha - 

a) Tratamento do tubérculo pelo calor: fizemos um ensaio 

para. verificar a possibilidade deste tratamento como medida de 

combate À doença. Chegamos à conclusão que os tubérculos nao re- 

sistem á ação do calor em temperatura e duração necessários à morte 

do Bacterium solanacearum, 

b) Tratamento do solo pelo enxôfre. Prosseguem os trabalhos 

neste sentido; Já temos dados relacionados com o alaixamento do pH 

do solo pela aplicaçãb do enxôfre. EZsperamos obter dados, durante 

este ano, com relação a influência do pH sobre o desenvolvimento 

da doença. : | 
' 

PODRIDÃO BACTERIANA DA BATATINHA: - Demos início, em colabo- 
” 
o raçao com o professor O. à. Drummond, o estudo da poedfidao bacteri- 

ana da batatinha. 

3 i EXANES DE LABORATÓRIO: - Para 0s beneficiádês do Serviço 

de Saude. 

Feêzes, -. Pesquisart de vermes é protozoários 

ASCArÕS 1. aaa aaa o AAA a ES 
- 

NECALOLS Sea t VNAA a d dÇA a plA e a la aaa dnA EE E NAIOO 

EZ A COSS RS A RNE AAA ETA Si Ah L 

EE cao a SE REA E ENE RACo E R EAA STSA ES TS UARUS c SRA TIAtAS Ft 

AMODE id NA e clA e TAA S S o aaa c a EA 

Oxiuros S a 0A eA A aa e A AA a c NSAA A dn dl A duA A o 

Schíut#os MOTIE: a a aA S E AA A lRrea o a6 a SA la e bA ( : 

Iíegatívºfã 0780 ES RD DS TA AcA S 1A RA a A S AAAA llb 

TCTAL .'............'Q.Í...'.QlQ..'Q,.-l. 294 
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o maior desenvolviiménto possível da Lscola. 

A4A 
" 
s 

Urina - Pesquisas microscópicas e químicas ........ ... 313 

E%ames bacteriológicos 

BSCarro “ negatívo.,.......................:..... 25 

n & DOBIUIVO: saA AN a AAA dS ANA bAc 2 

Secreçaão da ureta - negativo .,............;.,... 18 

n" " R ta DOSPVEITO Lu en LA NaEaco E eA A 

Hemocul tura ...c eseapar eecA taaa aaaA 4 

( f SSS AEN En RE SRA MNE e EE ES ENEA o a SU AÇ RS SE NE 20 SE EEA AN e L 

Reação de Kahn .T.DegablifO.. . 2aadereanerócianaaaero 27 

" LAA E NÇo) E RE A o ASAE a SR ITAST S R TSNTA SNS E EE 5 

é BDB Total àde sexames e pesquisab .. .:o50ão * ” *
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0É exames e .pesquisas d'e Ffêózes e úrinas foram realiza- 

das na sua totaiidáde peto sr. José Guimaraes da Silva Cuja cola- 

boração em todos os trabglihos da Segao foi sempre elgeiável e de- 

ve merecer.maíor atenção de todos nóe que trabalhamos na Escola. 

Nota: Os exames realizados para o Departamento de Veteriná- 

ria não estãao incluidos na releçao acima. 

ántes de terminar tomamos a Liberdade de sugerir à Direto- 

ria 0 aumento dos vencimentos do Sr. “osé Guimaraes, cujas fun- 

(
)
 

pes,tentro da sSegao, nao'iiapenas de preparador e zelador, mas 

tambem de laboratorista conforme ficou Mwrosto em linhas acima. 
- E 

TFerminando agradecemos:- a concideração e à confiança que nos S 

depos itou a Diretoria durante o ano de 1945 e fazemos votos para 

sSinçcçeramente, 

L Mameas * 
á 

Profáásor de Microbiocologia 
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